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Resumo 

 

Introdução 

 

A fibrose cística é uma doença genética, caracterizada por mutações no gene CFTR 

localizado no cromossomo 7,  que codifica a CFTR (cystic fibrosis transmembrane 

conductance regulator), proteína que funciona como um canal de cloretos presente na 

membrana celular. O mau funcionamento deste canal resulta em um acúmulo de secreções e 

muco, fato que propicia obstrução nos ductos de diversos órgãos, principalmente vias aéreas e 

ductos pancreáticos. Desta forma, surge a facilidade na aquisição de infecções bacterianas nas 

vias aéreas superiores dos fibrocísticos. 

A pesquisa visa verificar a prevalência da infecção pulmonar por microrganismos não-

fermentadores nos pacientes portadores de fibrose cística que realizam acompanhamento no 

Hospital São Lucas da PUCRS.  

Metodologia 

 

Para a coleta dos dados foi realizada uma busca em base de dados de exames 

microbiológicos em amostras de escarro e “swab” de orofaringe realizados no período de 

01/01/2008 a 31/12/2010. Os critérios de inclusão foram: a) paciente com Fibrose Cística do 

HSL/PUCRS com diagnóstico de fibrose cística segundo critérios da Cystic Fibrosis 

Fundation; b) pacientes que apresentem infecção pulmonar bacteriana em algum momento do 

período de estudo. Os critérios de exclusão foram: a) pacientes portadores do vírus HIV e da 

Síndrome da Imunodeficiência adquirida (AIDS); b) portadores de neoplasias; c) pacientes 
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transplantados. O projeto foi aprovado pelo comitê científico da FFARM e de ética da 

PUCRS (CEP 09/04905).  

Resultados  

 

Os resultados apresentados são referentes ao ano de 2008, ou seja, resultados 

preliminares, sem conclusões definitivas, visto que o estudo continua em andamento. De um 

total de 221 exames realizados no período citado, observou-se que 80,9% (n=179) destes 

exames foi positivo para algum tipo de microrganismo, onde 42,4% (n=76) foram causadas 

por microrganismos não fermentadores (51,3% (n=39) de Pseudomonas aeruginosa, 18,4% 

(n=14) de Burkholderia cepacia, 10,5% (n=8) de Stenotrophomonas maltophilia, 10,5% 

(n=8) de BANFE (bacilo Gram negativo não fermentador), 3,9% (n=3) de Achromobacter 

spp., 2,6% (n=2) de Haemophilus sp., e 1,3% (n=1) tanto de Pseudomonas putida quanto de 

Acinetobacter spp. 
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